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A greve geral deve 
ser proclamada 
sempre que se possa: 
E uma arma pesada 
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0 HA JUSTIÇA NA VERDADE Sis 


EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis, das 7 1/2 ás 8 1/2 horas da noite, um di- 
rector. 

As columnas d'O BALUARTE são franquead as 
a todos os companheiros que dellas queiram fa- 
zer uso para propagar a Reivindicação dos Tra- 
balhadores. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida à 
RUA S. JOSE, 116 (sobrado). 





fi cooperativa na nossa À classe 


Foino artigo do numero 3 do nosso jor- 
nal, devido ao pedido de varios compa- 
nheiros quena sua boa fé; nós publicamos 
mais o menos o que entendemos a respei- 
to da cooperativa e de accordo com o 
artigo 1º lettra c dos nossos Estatutos. 
Pois foi nomeiada uma commissão para 
estudarem as bases na Assembléa do dia 
13 de Abril e dita commissão depois de 
estudar bem a questão e aualizar bem o 
facto deu-o seu parecer, que visto a nossa 
planta topographica desta capital e as 
grandes distancias que existem desde 
uma fabrica para ontra, e a sêde da nossa 
Associação; a dita iniciativa felizmente 
nasceu, e morreu, na Assembléa do dia 13 
de Maio. 

Tendo ás nossos companheiros de São 
Paulo tomado a sua iuiciativa por meio 
das colunnas «d'O CHAZELEIRO» defen- 
do e aconselhando aos nossos companhei- 
ros a nova organisação, isto é a coopera- 
tiva de produção da Fabrica de Chapeus, 
aqui no Rio surgio uma nova febre e os 
companheiros deixaram de lado a coope- 
rativa de que tracta a lettra € dos nossos 
Estatutos, e nomeiaram outra commissão 
para tractar de apresentar as bases d'uma 
cooperativa como trata o Artigo 1º lettra 
d e que] alias tambem é do programma 
dos Estatutosda FEDERAÇÃO INTERNA- 
CIONAL DOS CHAPELEIROS. 

O nossos companheiros d'O CHAPELEI- 
RO depois de fazer um estudo e mostrar 
varios commetarios a respeito da pouca 
utilidade na nossa Classe das ditas coope- 
rativas de generos alimentícios; passam a 
provar como na pratica mais o menes po- 
deria a nossa Classe fundar uma coopera- 
tiva de producção a qual seria de utilida- 
de; porque companheiros é tempo de 
luctar na pratica vemos todos os dias que 
nas greves nada adiantamos, e assim como 
os burguezes procuram portodos os meios 
prestar-se a sua solidariedade, nos tam- 
bem devemos fazer alguma cousa de uti- 
lidade na pratica os nossos companheiros 
do «IL CAPPELLARO» de MONzA cummu- 
nicanos que em Milano os fabricantes 
de Chapeus de palha fundaram um Syn- 
dicato com o benefico fim de estarem 
unidos para esmagar a cabeçada hydra— 
operaria, no dia que esta tratar de reen- 
vendicar os seus direitos. 

Damos em seguida a opinião dos nossos 
companheiros dO CHAPELEIRO. «Du- 
zentos Chapeleiros podem reunir-se e 
desembolsando cada um cinco mil réis por 
mez; ao cabo de seis mezes contam com 
o capital de seis contos de réis capital 
sufficiente para montar uma fabrica que 


poderá produzir 3 duzias de chapeos de 
pêlo por dia, para o que seriam precisas 
12 pessoas, com arcador costureiras! 

Tal producção poderia dar um lucro 
liquido de trinta mil réis por dia: mas 
supponhamos que para poder vencer 
concurrencia não dê nos primeiros dias 
mais de quinze mil réis. Depois de seis 
mezes teremos de entrada um conto por 
mez das contribuições e 360$000 por 24 
dias de trabalho. Com esta somma mul- 
tiplicada depois de alguns mezes chega- 
riamos forçosamente as conclusões expos- 
tas». 


Eis companheiros» a opinião dos nossos 
companheiros d'O CHAPELEIRO» anali- 
zada bem a questão os nossos compa- 
nheiros promettem que para o futuro 
publicarão artigos demostrando a biogra- 
phia dos patrões da forma que sendo po- 
bres chegaram a ser ricos. 

Nós por nossa parte não damos opinião 
alguma por enquanto esperamos a reso- 
lução com as bases da commissão que foi 
nomeiada para tal fim, só pedimos aos 
nossos” companheiros que” não confiem 
simplemente que a commissão estude, é 
preciso que todos nos chapeleiros anali- 
zemos e estudemos os pró e os contra 

O Baluarte é unicamente o porta-voz 
da nossa Classe, e oseuunico fim, & fazer 
propaganda, e tractar de fundar a FEDE- 
RAÇÃO NACIONAL Dos OPERARIOS CHA- 
PELEIROS no Brasil porque depois que 
sejamos unidos e fortes, serem s os ver- 
dadeiros vencedores. A posto pois compa- 
nheiros! 

Organizai-vos para que a nossa classe 
possa ser digna de todo o respeito que lhe 
pertence, e chegue a realidade do fim que 
almejamos. 





“BFPELLO| 


E” com o animo de bom companheris- 
mo, que dirigimo-nos para a attenção dos 
nossos companheiros; e das Associações 
organizadas no Brazil, para mais uma vez 
lembrar-lhes a necessidade da fundação 
da Federação dos Operarios Chapeleiros 
no Brazil. 

Companheiros. A Federação esta em 
embryão e deve nascer como comsequencia 
determinada d'um principio economico, 
é uma nova orientação de organização que 
sendo mais seria poderá trazer grandes 
vantagens á nossa classe; 

Esta apathia que existe no companhei- 
rismo está chamada a desaparecer, deve- 
mos procurar novo rumo; assim como o 
marinheiro guia a sua nave consultando 
a bussola, nos devemos, procurar à sahida 
do Sol regenerador da ncssa classe tra- 
tando do nosso bem estar e o engrandeci- 
mento da nossa Industria, E” vergonhosa 
esta indiferencia quemostra a nossa classe 
aos factos de S. Paulo, onde ôs nossos 
companheiros estão luctando pelas8 horas 
de trabalho. 

Qual, éa actitude da nossa classe em 
geral? Dorme. 

E a respeito do pacto de solidariedade 
qué deveria existir entre nôs para estes 
caso? 





Nenhum; ninguem se move é como si 
nada succedesse em São Paulo é uma 
theoria muito estupida, esta de simple- 
mente de troca de officio communicando 
que ninguem deve ir trabalhar a tal ou 
qual logar, porque os companheiros duma 
secção, ou varias secções estão em grêve. 

Não companheiros; isso, não é solida- 
riedade, não é vida, a nossa classe pre- 
cisa reagir, e não fazer mais o papel de 
criança n'este drama da sociedade que se 
chama vida. 

Precisamos unir-nos para agir, trocar 
correspondencia tomar nossos accordos 
sinceramente, etraçarmos uma linha recta 
a seguir para o lado aonde desponta o 
Sol regenerador da nossa classe. Appella- 
mos para as Associações dos Estados, 
para que se manifestem com a suas opi- 
niões, contribuindo assim cada uma com 
o seu grão de areia para este colosso edi- 
ficio que queremos construir para mos- 
trar-lhe aos Srs, Industriaes de Chapeus, 
que temos vida; e que queremos aquillo 
que nos pertence pela lei natural, que é 
o direito de viver, e não morrer de fome. 

Esperamos pois que os nossos compa- 
nheiros, não se faram surdo, e nos man- 
daram a dizer se estão ou não dispostos 
a dar-lhe vida ao embryão da nossa Fe- 
deração dos Operarios Chapeleiros no 
Brazil. 

A correspondencia deve disigida a nossa 
sêde social 





Ainda $ tempo -— 


Companheiros, não vedes essa agitação 
no Estado de São Paulo, e ás victorias 
adqueridas pelos nossos companheiros 
com ás 8 horas de trabalho: pois bem es- 
se movimento não foi devido a nenhum 
«chefete» politico, e sim devido ao esta- 
rem as classes operarias cançadas e fartas 
de beber no caliz amargura, e foi como 
uma fagulha perto de uma barrica de pol- 
vora. principiando pelos operarios da cons- 
trucção de vehiculos, foi de seguidas cor- 
respondidas pelas outras classes, e para 
tornar esse movimento mais grandioso, foi 
demostrando á classe burguesia a sua 
solidariedade, que os trabalhadores or ga- 
nizados em sociedades de resistenclas, 
syndicatos, e não organizados ; adheriram 
fraternalmente a este grandioso prot esto 
de solidariedade reclamando as 8 horas de 
trabalho, por isso companheiros e com- 
panheiras da nossa classe podereis ana- 
lizar bem a questão, e juntos fazer-mos 
valer os nossos direitos. E” tempo porque 
está nas nossas mãos melhorar á nossa 
triste situação de escravos, porque nós 
trabalhamos 10 horas por dia mal alimen- 
tados e ainda peior remunerados, com uns 
ordenados que mal chegão para nossa nu- 
trição; e nós querendo podemos remediar 
todos esses males. poque o remedio todo 
está na nossa mão para melhorar a nossa 
sorte melhorando tambem a da nossa 
prôle. 

Companheiros; e companheiras; não 
espereis pela benevolencia dos patrões 
para o nosso bem-estar, e sim, nôs é que 
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devemos trabalhar para o nosso bem, e o 
da nossa classe; unindo-nos e fazendo-lhe 
a propaganda aos nossos companheiros 


EEE recalcitrantes, porque sem a UNIÃO 
*uttisasi dit, racvendicação dos nossos direitos de 
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vale e é preciso que deixando a um 
lado as rencilhas pessoaes trabalhemos de 
commum accordo fazendo para que todos 
sejam socios da nossa Associação de 
CLASSE, e que este nossos companheiros 
venham a nôs sem o intuito de esse mal- 
dicto prejuizo de soccorros! «beneficentes» 
porque esses de nada valem a um com- 


panheiro quando enfermo. Os beneficios | 


que dão as «Associações beneficentes» 
não são mais que empecilhos a santa 
causa da emmancipação operaria. 

Precisamos entrar na lucta para conqui- 
tar as 8 horas de trabalho, assim como 
ás conquistarão ós nossos irmãos de 


classe em Buenos-Ayres aonde trabalham | 


8 horas e meia, como tendes visto, os 
nossos companheiros de SÃO PAULO: e 
melhorar os nossos ordenados que são 
muito mesquinho, e devido a isto somos 
obrigados senão a «morrer de fome», a 
um mal passadio, aonde por este meio se 
vão gastando os nossos organismos, e a 
tubercules acha o seu campo de devasta- 
ção, e além de almejarmos os nossos 
melhoramentos phisicos, devemos tambem 
tractar dos melhoramentos moraes fazendo 
com que os nossos companheiros se ins- 
truam, porque não só de pão vive O 
homem. é preciso final de conta fazermos 
companheiros conscientes para a verda- 
deira lucta, porque sendo unidos e fortes 
então os capitalistas serão obrigados a 
capitular e a tratar-nos como homens e 
não como a besta de carga ou como 
escravos, 

Parece-me que vejo alguns dos nossos 
companheiros recalcitrantes dizerem de- 
vido ao seu atrazo intellectual que isso é, 
um impossivel, não ha tal companheiros, 
nôs somos a mola real d'esta sociedade e 
e as classes são os dentes da engrenagem, 
paralisadas estas, os capitalistas, indus- 
triaes e os sanguesugas que nos chupam 
o sangue, todos esses parasitas como 
sejam «padres», sejam catholicos, protes- 
tantes, ou de qualquer religiões, e milita- 
res, exercito, policia, etc. todos terão de 
trabalhar ou serão condemnados a morrer 
de fome, e obrigados a suar. 

Companheiros, organisai-vos, e a posto 
para a lucta pois. 

URANO. 


Bibliotheca 
Foi mimoseada esta nossa bibliotheca 
com mais os seguintes livros dado pelo 
companheiro Franqueira La perdicion de 
la mujer, pelo companheiro J. Pinto da 
Silva. Maria da Fonte, pedimos aos nsssos 
companheiros que queiram engrandecer 
a nossa pequena Bibliotheca, de nos 
mandarem livros. 








Balanço Geral 


DA 


Associação de Classe Protectora 
DOS CHAPELEIROS 
Apre 


sentado em Assembleia Geral no dia 1 
1 de Punho 1907, pelo companheiro The- 
soureiro J. W. Franqueira. 


Receita da Caixa de Resistencia . . 2.272$500 

Venda de 19 (livro) O Drrerro 
OPFRRARIO . as iánro cos 38$000 
Saldo do anno anterior . . . . ..* 8228400 
Somma . 3.132$900 


Despezas da caixa de Resistencia 


Aluguel da séde . ......... 405$000 
Impressos. . .... DR ai eU A 219$000 
Para os foguistas Portuguezees. . . 50$000 
Para o jornal «Novo Rumo» . ... 10$000 
Despezas da Secretaria. . ..... 24$000 
Federação Operaria ........ 465600 
Subsidio (victima da greve) ao com- 

panheiro Guedes. . . ..... 415$000 
Ajuda de uma passagem ao compa- 

nheiro P. Nunes. . ...... 50$000 
Estandarte, Mastro e Licença . .. 121$000 
Sellos para correspondencia. . ... 9$000 
O primeiro numero do «Baluarte». . 89$100 
Defficit do «Baluarte» . . ..... 125$800 
Distintivos da Associação . .... 198200 


Somma  1.584$800 
Saldo a favor 1,548$100 


Somma  3.132$900 


Caixa de soccorros 


Receita da caixa foi... ,....... 
Juros recebidos a té Junho de 1906. 175$000 
Somma 2.4475500 


Despezas da dita caixa 


Soccorros aos companheiros doentes 7438500 
Seis funeraes aos socios . . . ... 1958000 
Defficet anterior . . ..... 00. 315000 

Passagens de Bondsa Commissão 
de Benificencia . . ...... 1$000 
Somma 9708840 





Saldo a favor da caixa 1.476$660 





2.2728500. 





S.--- O prisioneiro tem casa gratis é 
está mais seguro do que tu e tua familia, 
Não 1h'é preciso ter preoccupações, porque 
o Estado toma tudo a seu cargo: habita- 
ção alimentos, vestidos, lavagem, aqueci- 
mentos... . Quantas economias tens? 


M.—Quer dizer dividas? Nós devemos 
a semana ao padeiro e ao tendeiro, antes 
de haver recibido a feria. Quando eu me 
casei tinha ainda umas pepuenas economias 
depois vieram os filhos e não me ficou 
nem um botão. Ha dezoito annos que 
trabalho namina; os meusdoisfilhos mais 
velhos trabalham tambem, e sem embar- 
go não temos economia de especie alguma. 
Se eu amanhã cahisse enfermo teriamos 


| de éstender a mão. Aconselham-nos a 


| economia, porém, raios os parta ! d'onde 





Somma 2.447$500 | 
| rario é peior: O governo encerra os cri- 


Caixa Geral 
Quatro Apolices no valor de . . .. 3.500$000 
26 evemplares do «Direito Operario» 528000 | 
Saldo da caixa de Resistencia . . . 1.584$800 
Saldo da caixa de Soccorros . 1.4768660 
No poder do companheiro Nicolau. . 335500 


No poder do companheiro Caldellas. 
Somma 6.6518960 
Rio de Janeiro 1 de Junho de 1907 


O Thesoureiro: Jos FERNANDES FRANQUEIRA 
O 1º Secretario: AntToNIO LorEs PrrEs 


OE umano nn mamiis semvts corsa ao cru 











Ji officina é peior do que a prisão 


MinEiro.—Uma prova deu-se, e da-se 
todos os dias depois de adquirir a liber- 
dade: GABRIELLA BOMPARD depois de de- 


-zesete annos de prisão. 


E' duro estar encerrada desde pela 


58000 | x 14 : 
? | o patrão já é outra cousa; tem grande in- 


querem que eu economise, quando apenas 
podemos comer o pão que necessitamos? 


S— Gabriella Bompard economisou 
1:250 francos, que lhe entregaram a sahi- 
da do carcere. 


M.---Pois então está-se melhor no car- 
cere que na officina! , 


S.---E como dizes. 


M-—Porém, como pôde ser uma cousa 
assim? | 

S.—A vida dos presos é dura, encerram 
ós como bestas ferozes; porém a do ope- 


minosos para proteger e assegurar os 
burguezes. porém não pensa em realizar 
beneficios mediante o seu trabalho; não 
tem, pois, interesse em os tonar dupla- 
mente desgraçados do que elles são, Porém 


teresse em nos fazer soffrer a míseria O 
mais possivel; cada hora que accresenta 
á nossa jornada e cada real que escamo- 
teia ao nosso salario, convertem-se em 


| dinheiro que elle embolsa largamente. E 
- quanto mais miseraveis nos encontramos 


manhã até a noite durante tantos amnos. | 


SOCIALISTA.---E)” horrivel, com effeito. | 
Porém a tua existencia É acaso mais | 


agradavel” 
M.---Isso é chalaça. .. 


S.---A que horas te levantas? 


sahir o sol. e este tem-se posto já quando 
sahio da mina. 


S.—Então passas a jornada debaixo da 
terra. como uma toupeira, porque tu não 
vêr o sol? 


M. Vejo-o, sim aos domingos e dias de 
festa; porém nesses dias não ha pão em 
casa. e por um bocado d'elle renunciaria 
ao sol e voltaria aentrar débaixo da terra. 


S.—(O prisioneiro não tem necessidade 
de renunciar ao sol para ter pão; todos os 
dias lh'o põem na mesa, quer trabalhe ou 
não. Sabes tu que a sua jornada é mais 
curta do que a tua? Elle levanta-se mais 
tarde e deita-se mais cedo; não teme ex- 
plosões de grisu, nem as engrenagens e 
e as correias das machinas, como os teus 
companheiros da mina e da officina. E' 


o unico que te atormenta o ter que pagar 
padeiro? 


M.—Qual! Estão tambem o senhorio, 
PRE 


mn o 


mais baratos temos de vender o nosso tra- 
balho! A miseria dos trabalhadores faz a 
riqueza dos capitalistas! 


PauLO LAFARGUE 
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Annistia 


E justo que ao cumplir-se ma isum anno 
da datada nossa funsão da AssoCiAÇÃO DA 
CLAssE UNIÃO DOS CHAPELEIROS E O 
CLuB PROTETOR DOS CHAPELEIROS para 








| ficar constituida a nossa ASSOCIAÇÃO DE 
| CLasse PROTETORA DOS CHAPELEIROS, 
M.—Ao amanhecer, muito antes] de | 





esta data gloriosa que veiu á demostrar, 


| que ainda na nossa Classe existem com- 
| panheiros dispostos a trabalhar, para que 
' reunidos nos lançemos na lucta para con- 


quistar os nossos direitos. 

E” justo digo eu, pobre mulher que so- 
fre ao ver oatraso de uma parte da nossa 
classe; como assim a maior parte da Hu- 
manidade, que nos encontremos unidos 
em um sô abraço olvidando as questões 


| particulares e intrigas de capricho. por- 


que na nossa classe não devem de existir, 
maxime agora neste tempo que devemos 
prepararmo-nos para a lucta,lpara não fa- 
zermos mais feio como temos feito agora 
com a greve de S. Paulo devido issto, á que 
nésta capital existem muitos individuos 
que dizendo-se isto, ou aquillo não pas- 
sam de uns sominabulos adormecedores da 
Classe Operaria n'esta Capital. 

Espero que agora na posse da jnova ad- 
ministração a nossa classe dê uma amnise 
tia, porque é a opinião de varios compa- 
nheiros, á todos aquelles companheiros e 
companheiras que estão atracados porque 





eme 





' 


O e 


fai: 
» 








sm 


a er 











O BALUARTE 


3 





deixaram de pagar ás suas mensalidades, 
sei por certo que muitos dos meus com- 
panheiros ao eu fallar em amnitia ficaram 
com medo que eu venha a defender aos 
Krumiros esses pobres operarios que 
devido ao estado rachitico do seus ce- 
rebros, e a desgeneração humana exis- 
tente na sociedade; em tempo de grêve 
foram-nos trahidores: mais companheiros 
analizando bem a questão, a nossa Asso- 
ciação, assim como tambem as outras 
associações de Classe cada uma nos seus 
officios são á culpada doeffeito da krumira- 
gem, maxime nesta Capital, a onde só 
tracta-se que as Associações tenham apo- 
lices nos bancos; e casa de creditos, e que 
sejam as Administrações dirigidas por 
Doutores, Officiaes do Exercito e da Guar- 
da Nacional, individuos estes que so le- 
vam a podridão ao seio da classe Opera- 
ria, e só tratam é de fazer operarios in- 
cosciente, olvidando-se esses nossos com- 
panheiros que a Emmancipação dos traba- 
lhadores deve scr obra délles mesmos» voltan- 
do a nossa annistia companheiros e as 
minhas companheiras, eu refirome ao 
Artigo 36 da nossa lei social que diz «Não 
pode fazer parte d'esta Associação em 
tempo algum, todo aquelle que for julga- 
do trahidor á classe por uma assembléa 
geral.» 

Com effeito é uma dura prova; mais al- 
gumas vezes. nem sempre n'uma assem- 
bléa faze-se justiça, e debaixo do enthusi- 
asmo, e do acaloramento da discussão, é 
facto positivo fazem-se muitas vezes as- 
neiras. Por isso. estudemos bem a questão 
e se existem alguns individuos que foram 
considerados trahidores que se regenerem 
e que com aquelles que são seus amigos 
procurem, n'uma assembléa geral provar 
a sua innocencia, e continuem a serem 
homens conscientes arrependendo-se do 
mal que fizeram aos companheiros. 

Companheiros, e companheiras é pre- 
ciso que não vos façais de surdo precisa- 
mos d'uma annístia na nossa classe para 
firmar mais uma vez o nosso pacto de so- 
lidariedade, fazendo a verdadeira União 
da nossa classe. 

AURORA 
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Aviso—Domingo 16! ás 4 horas da tar- 
de posse da nova directoria eleita em 
Assembléa Geral realizada no dia 1.º 
do corrente mez: e commemoração da fun- 
dação da nosso ASSoCIAÇÃO DE CLASSE 
PRrOTECTORA DOS CHAPELEIROS, para O 
qual estam convidados todos os nossos 
companheiros e companheiras, para abri- 
lhantarem á nossa festa; assim como são 
convidados á fazer-se representar todas 
ASSOCIÇÕES DE CLASSE, ás nossasco irmãs 
desta Capital a nossa sêde social: rua S. 
José 116. sobrado. 


CE ESET — OG DR es SC a SO 


AVISO 


E' com a maior satisfacão que commu- 
nicamos aos nossos companheiros! á fusão 
dos dois valentes jornaes libertarios: O 
Novo Rumoea 4 Terra Livre, o primeiro 
que se publicava nesta; e o segundo em S. 
Paulo; a resolucão que tomarão entre si 
estes companheiros, e a de fazer um jornal 
hebdomadario que attenda a necessidade 
da propaganda nos dois centros operarios 
portanto fazendo a fusão desapareceu o 
o Novo Rumo, e os companheiros da Zesra 





“Live, passaram à esta capital, aonde sua 


publicacão é semanal: por isso appellamos 
aos nossos companheiros chapelleiros para 


a sua leitura de verdadeira propaganda 


operaria. . 


O Sommercio dos chapeos no mercado 
mundano 


Q mercado mundano foi assombrosa- 
mente abalado no 1904,no tempo da guerra 
Russo-japoneza, de modo que quast todos 
os ramos da industria internacional sof- 
freram um abatimento. Tambem a indus- 
tria de chapeus, não teve portanto o mo- 
vimento e a vivacide dos annos preceden- 
tes. 

Poderá talvez ser interessante conhe- 
cer alguns datos em volta a concurrencia 
feita da industria italiana de chapeos no 
mercado internacional. 

Estas notas são tomadas das correspon- 
dencias consulares 

Na Russia os productos italianos mo- 
veram uma altiva concurrencia, aquelles 
productos d'outras nações eepecialmente 
em algumas cidades sobre o Don e Rostow 
aonde venderam-se uma boa quantidade 
de chapeos de lebre para homens; tambem 
em Odessa os chapeos de feltro italianos 
em estes ultimos tempos entraram em al- 
tiva emulacão com os austriacos sahindo-se 
victoriosos em comparacão alguns grandes 
commerciautes. 

Em Allemanha os chapeos de feltro e 
de panno italiano caegaram a varejar os 
productos austriacose inglezes. «Por toda 
a parte aonde se vendem os chapeos ba- 
ratos a Italia tem sempre o primer logar» 
assim o affirma um consul allemão na sua 
correspondencia. A Italia fornece chapeos 
de panno mollea 12 francos a duzia, e cha- 
péos de pannno duroa 18 francos a duzia;a 
industria Austriaca ao contrario, não está 
em condiccões de vender chapeos de 
panno a menos de 25 francos a duzia, 

No vender dos chapeos de palha for- 
rados e não forrados a Italia occupou 
sempre o primeiro logar. 

Na Suissa os productos italianos* espe- 
cialmente apuelles baratos penetraram 
com successo nas localidades onde se 
falla as linguas, francesa e allemã; vare- 
jando os productos inglezes e austriacos. 

Nos chapeos finos de seda, tiveram ao 
contrario a supremacia os productos de 
Vienna e Pariz. 

Do HUTARBEITER. 





Notas Negras 


FABRICA BRAGA COSTA 


A vida não é mais que um perpetuo movi- 
mento de assimilação, que encorpora nos seres as 
moleculas da materia sob suas diversas formas ; 
e em pouco lh'as arranca para as combinar de 
novo de mil outras maneiras ; um perpetuo movi- 
meuto de acção e de reacção entre os individuos 
e o meio natural ambiente, que se compõe de 
toda esta potridão, que na sociedade chama-se 
massa. 

Pois bem, na dita fabrica existe uma se- 
ahora que responde pelo nome de Maria Luiza, 
on Luizinha, que, coitada, é uma nevrotica e 
da-lhe uns ataques, que se não fosse o nepotismo 
do snr. Capella... já, segundo affirmam algumas 
victimas da sua nervosidade, teria apanhado 
uma licção de mestre, e teria-se realisado o seu 
sonho de “tser mestra”. 

Coitadinha ! E' tanta a pena que lhe tenho 
que vou-lhe mandar comprar o cinturão electrico 
“Hecules”” do Dr. Sanden, para ver se melhora 
um bocadinho os seus nervos, pois a dita snta. 
chega a ameaçar de **quebrar cara” de dar de 
chinelo ás outras suas companheiras; e ás 
aprendizes então nem se falla. 

E melhor colocar-se no seu logar de simples 
forradeira, e deixar-se de adulações, senhora 
Luizinha. 


COMP: MANUF. DE CHAPEOS DE PALHA 


Parece esta uma doença em geral esta ques- 
tãs de nervos. Na dita fabrica existe uma encar- 
regada que é pena, uma mocinha muito. “chic” 


(que o perguntem ao snr. Gerentinho Alfredo) e 
que parece uma principelha em sua casa, pois a 
dita mocinha, fiada tambem no nepotismo do ge- 
rentinho, não passa tambem de uma mal criada 
para as suas companheiras, e mexiricheira ; e 
ai!ai! tambem é valente, pobre gente ! 

Quanto tola é esta mocinha ! Abra os olhos 
lembre-se da passagem que teve outra moça. Sim? 


FABRICA JULIO LIMA 


Esta fabrica caminha a passo de tartaruga: e 
já que se falla deste anphibio, lembro-me que 
aqui existe mesmo uma tartaruga, cujo nome de 
pia é João José Lopes. E eu que gosto de sopa 
de tartaruga, ainda mais gostaria que o dito in- 
dividuo, em vez de falar da Associação dos Cha- 
peleiros, dizendo que não prestá, tivesse a cora- 
gem de contribnir com 2$000 todos os mezes 
para a dita e viesse para cá a instruir os outros, 
e fazer qualquer cousa que prestasse ; porque 
tajvez elle, em vez de ensinar, aprenderia pri- 
meiro a ser homem, e logo a defender os seus 
direitos; não porque sejamos professores, nós 
pobres ignorantes (como elle diz, porém já lhe 
forneceriamos livros para que estudasse e lhe des- 
apparecesse a myopia moral que o assoberba. 

E fallando em myopia, lá temos o *'Doutor 
Melleca (Antonio J. Millan) com o seu diploma 
ganho nas *“' Argolas de Coimbra””. Este coitadi- 
nho é um mystico enfermo do cerebro, porque 
julga que as Associações de classe devem ser co- 
mo são as capelinhas evangelicas, aonde faz par- 


te o philantropico F. L. F. Braga, e outros da - 


mesma qnalidade, que debaixo da hypocrisia reli- 


giosa, só tratam da melhor forma de explorar a 


humanidade. 

Portanto, senhor Dr. Melleca, aviso-lhe que 
é melhor tratar dos seus direitos cá na terra, 
para, quando morrer, estar gordinho, e os ver- 
mesinhos terem aonde comer ; deixando de lado 
todas essas babozeiras de paraiso, e inferno, e 
pae eterno. 

Não é com canticos nem orações que se re- 
solve a questão social, e sim por meios da solida- 
riedade entre os seres, organizando-se nos Syndi- 
catos, aonde por meio da gréve revolucionaria, 
da *““boycott'”, da “'sabotage'”” poderemos obter 
pão, instrucção e liberdade; e digo-lhe mais 

* que venha para a nossa Associação disposto a 
trazer a luz, trabalhar comnosco para instruir aos 
nossos companheiros da classe, porque isto do 
individuo indulente andar a desmoralizar o que 

| não conhece, é uma acção infame e cobarde. 
| Entendeu, snr. Dr. Melleca ? Deixe de ser 
| tolo, estude, e bem, a sua situação de homem 
| e faça-se um operario consciente. 


| FABRICA DA BASTILHA DA 
| MANGUEIRA 
| 
| 


É verdade ! até que ponto chega a desgene- 
ração humana, pois até o Avelino têm medo de 
lêr o “*Baluarte”” e isso que não lhe custa mada, 
segundo as informações que tenho, este trampo- 
| lineiro que tanto fallava de União, e de igualdade 

e chegou a ser delegado da nossa Associaão. 
aonde cobardemente deixou de ser socio, e agora 
ate, tem medo que o S. F Braga saiba que elle lê 
o jornal da classe, espera lá que eu vou te mandar 
“O Puritano”” para tu ganhares lendo-o na pre- 
| sença do teu patrãosinho mais alguma coisa, 
| diminuindo-te uns 500 réis por dia, porque assim 
| terá gauho a ajuda de Deus, porque quem soffre 
| na terra goza láno céu, e tu cara besta ja vai ca- 
| minho do paraiso, abre os olhos, e deixa de ser 
| hypocrita e falsario : ao muito celebre Porquinho 
| communicou-lhe que encommendei na Europa, 
uma “*'medalha de estanho” com uma ““fita de 
estopa””, para lh'a collocar no peito pela compa- 
nha cobarde que andar a fazer, não querendo que 
entre o ““Baluarte”” na Bastilha, coitadinho ! de 





gitivo de Buenos-Ayres, F. Graell Serra. 

O celebre Paraguay, J.de Carvalho, Valvon. 
como os companheiros sabem, parece quelganhou 
os 500$000 de commissão de ter descoberto que 
quem robou os chapéos da Bastilha era o sobrinho 
do Patrão: (João Braga) segundo constava, pois 
foi visto no trem da E. Ferro com uma bolada 
de 200$000, elle não tinha aonde cahir morto 
antes do facto de ter esbofeteado ao nosso com- 
panheiro Abel e logo foi visto com dinheiro; ana- 
lizando bem a questão talves fosse producto do 
“cafftismo””, mas não que a mulher, não hia 
cahir nãssa asneira, quando custa tanto a ganhar. 
Bom proveito lhe faça, já vira o dia de prestar 
contas. 

Até que ponto chega a perversidade do Sr. 
J. L. Fernandes Braga : poisjo abono que é de 
praxe dar todas as quinzenas, é mais uma pouca 
vergonha, fazendo pouco caso dos pobres que se 


| 
| 
| 
| alguma coisa devia valer-se, ser secretario do fu- 
| 
| 
| 
) 
| 
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O BALUARTE 





sosuassujeitam a trabalhar na sua Bastilha, na quin- 


ia - um fez uma, de cabo de esquadra. 
Área! sos companheiros que precisam de 
se pratsdo São obrigados a virem desde Mangueira, 


cidade: à procurar o abono, e fazer uma pe- 


" 


quena despeza de 300 réis ( não é nada em certas 
occasiões, porêm em outras...) e vieram alguns 
infelizes que tiveram de pedir emprestados 200 
réis para a passagem até a cidade aonde foram a 
procurar o seu dinheirinho. Mas otristeza! quando 
chegaram a rua de S. Pedro e o Sr. fabricante, 
disse-lhes que tinha-se esquecido do dinheiro, e 
qve tivessem paciencia de esperar para o outro 
dia!!!» 

Agora avaliem os nossos companheiros, 
aquelles infelizes que tiveram de voltar para ás 
suas casas, sem dinheiro nem ao menos para 
voltar de trem, 

Que vergonha ! E o cumulo da malvadez. 
além de roubar o descanço a estes companheiros 
que sahem do trabalho extenuados, e virem a ci- 
dade, a fazerem sacrificio com passageris de trem 
e logo até terem de recorrer aos amigos para po- 
derem voltar as suas casas. 

Bravo ! Sr. Fernandes Braga, o inquisidor 
Phelippe II tambem dizia que para se governar 
os seus miserables lacaios, eram preciso tres F 
que queriam significar, Fome, Forca e Farinha 
mas aquelle era um despota monarcha: e vos um 
rachitico verme, usurario e malvado. 


A Mão NEGRA 
RE Operarios! Boicottagem aos productos dos 
seguintes fabricantes, J. L. Fernandes Braga, 


d'aqui da Capital : e as farinhas de Matarazzo & 
C., de S. Paulo. 


jornada de 8 horas 
Em S. Paulo 


Cronologia da agitação 

Declaram-se em greve : 

MARÇO, 25--Constructores de Vehiculos* Ter- 
minou a greve nos ultimos dias de Abril; em 
duas casas, nos primeiros dias de Maio. : 

MAIO, 4.-- Metalurgicos (ajustadores, fun- 
didores, torneiros, fabricantes de parafusos, pré- 
gueiros, fabricantes de balanças, de de instrumen- 
tos musicos, de camas de ferro, serralheiros, 
malhadores). 

6.— Pedreiros (constructores), 

7. — Trabalhadores em madeira, canteiros, 
lavadeiras, fabricantes de pentes e barbatanas. 

8. — Passamaneiros, pintores marmoristas. 

9. — Sapateiros. 

10. — Fabricantes de tubos de barro. 

11. — Jardineiros e ajudantes, vidreiros, traba- 
lhadores da Limpeza Publica. 

13. —Curtidores. 

14. —dia do assalto à séde da Federação Ope- 
traria. — Encanadores e funileiros, padeiros, fabri- 
cantes de massas e tecelões. 

15. — Graficos, chapeleiros. 

16. — Costureiras. 

20. —Cigarreiros, oleiros. 

22, — Ourives e relojoeiros. 

CLASSES EM QUE O MOVIMENTO 
FOI GERAL 


Construtores de veiculos, pedreiros, 
canteiros, pintores, marmoristas, traba- 
lhadores da Limpeza Publica, encanado- 
res, funileiros, chapeleiros : metalurgicos, 
trabalhadores em madeira, passamanei- 
ros, trabalhadores em massas. Nas oito 
primeiras a greve foi simultanea e em 
toda a classe; nas outras foi por cada 
estabelecimento. 


OBTIVERAM VICTORIA COMPLETA 


Construtores de veiculos, pedreiros, 
trabalhadores em madeira, canteiros, pin- 
tores, marmoristas. 

Não houve derrota completa. 


CLASSES EM QUE FOI TENTADA 
A AGITAÇÃO: 


Tiradores de areia, fabricantes de per- 
fumes e sabonete, alfaiatess, barbeios e 
cabeleireiros, lampianistas, cesteiros e 
vassoureiros, serventes de cafés, confei- 
tarias, restaurantes e hoteis. Nestas duas 
ultimas classes; houve algumas melhoras, 














sem greve, com as simples ameaças. 

EM 31 DE MAIO estavam ainda em 
greve os operarios: da sapataria Mellillo; 
das fabricas de tecidos de Crespi & €. e 
do Belenzinho, das oficinas metalurgicas 


Lidgerwood e Mecanica; da olaria Fal- 


chi; e os operarios entalhadores de 
Marino del Favero. 





Sociedade Beneficente dos JArtistas 


Communicam-nos de Itabuna, (Bahia) 


os companheiros da dita Associação, a | 


posse da sua nova directoria, e que regera 
os destinos d'essa Associação, de 1907 a 
1908 no dia 21 de Abril de 1907. 

Presidente, Ouirino 7. de Sousa (Reeleito) 
Vice-presidente, Antonio Ferreira Saulk, 
1º Secretario. Antonio B. de Bittencourt, 
2º Secretario, 4. Ribeiro Borges, "Thesou- 
reiro, Benigno de Azevedo, Fiscal Cicero 
de Almeida, Archivista Verisssmo Dias 
dos Reis. 


COMMISSAO DE CONTAS 
Adelino Cavalcante dos Reis (Reeleito), 
N. de Figueredo Rocha, Virgilio 'Theo- 
tonio de Oliveira, José Francisco Léo, 


COMMISSAO DE SYNDICANCIAS 

Dr. J. Baptista Soares Lopes, Phar- 
maceutico J. Zacharias Freire, T. Alves 
das Neves, Alfredo Garzes (Gomes da 
Silva. Ao qual agradecemos a amabilidade 
da sua lembrança, e fazemos votos para 
que a dita Associação faça todo o pro- 
gresso possivel e acompanhe a verdadeira 
lucta do Syndicalismo. 


E re 


Correspondencia 


A los companeros de Buenos-Aires: 
nuestro companero José Fernandes Fran. 
queira pide si sabem el domicilio, o el 
paradero de Francisco 'Terol Catalan 
para negocio de familia, informar a esta 
direccion: Rua de S. José, 116, Redaccion 
del «O Baluarte». 


dean meant, 


A. L. Não podemos publicar teu artigo, 
essa questõe não são publicada n'este 
embora pequeno jornal, é mais serio 
que o amigo pensa: quem quizer dar bar- 
retada com chapéo alheio para engros- 
sar, va para imprensa burgueza que o 
mister d'ella é adular patrões, Não ficara 
agastado com a nossa franqueza. Sim? 

Porto Alegre. S. M. Recebi teu cartão. 
e fico scieute. Escrevo. 


Lista de subscripção 


Sendo o Baluarte publicado por mez e 
subscripcão voluntaria, rogamosaos nossos 
companheiros que não se facam surdos ao 
nosso appello de solidariedade para o 
nosso jornal, e que quando não vejam nas 
listas os seus nomes e quantias publicadas 
que tenham a bondade de reclamar. 

Fabrica Gustavo, palhas: M. 
J.Freitas, 1$ Henrique, 1$; Lucas, 
1$; Marques, $500; C. Avilez, 
$500; F.. Damaeeno $300; A. Da- 
maceno, $200; Armando Avilez 
B200; Rotas Lat eres aço 

Fabrica Costa Braga: José do 
Gelo, 1$; Joaquim Narciso, $300 
Raul Alves Ribeiro, $500; A Go- 
mes, $500; Avante, $300; Fran- 
cisco Gentil, $400; Antonio Dio- 
nizio, $300; Francisco Campanha, 
$300; Serafim da Silva, $500; Can- 
dido, $200; J. Menezes, $500; Ma- 
noel Moreira, $500; Alvaro Tei- 
xeira, 8300; Bernardo Fernandes, o 
$500; Samuel P. d' Almeida, $500; 
Joaquim Machado, $500; Maga- 
lhães, 8600; Arthur Carvalho ,$500; 
A de Rezende, $200; Manoel Sil- 
vestre, $200; Total. . . ... 


45700 


“ 


| Total. 





a rr mr 


Fabrica Julio Lima; José L. 
Apostolo, 28 Othonde Castro, 18; 
Manoel T'. dos Santos, 13; J. C. 
J. Martinez, 1%; J. Machado da 
Silveira, 8500; Miguel Antonio, 
8300; Maximino, $200; Paulino, 
$200; Antonio Alves ,8200; Fran- 
cisco Gomas, 8100; Almeida, $100 

Fabrica Braga Costa; Viva o 
1º de Maio, 8500; Gosto de machu- 
car um traidor, 18; Um amigo do 
progresso, 28; incomprehensivel, 
$500; Morra a burguezia, $500; 
Um inimigo da burguezia, 18; F. 
Neiva, 8500; Um explorado, $500; 
lede o livro d'aqui a cem anno, 18; 
F. Netto, $500; Manoel de S. Cain 
8500; Antonio, 85300; Um amigo 
chapeleiro, 8500; Viva o progresso 
eo Baluarte, 8500; Total. +... 

José A. de Carvalho, 18; An- 
dré Benezico, 8500; José L. Tei- 
xeira, 8500; A. da Cunha, $500; 
J. das Neves, 3500; A da Silva, 
8500; J. Avgusto Deluz, 183; A. 
de Pinho, $500; Jgnacio Marga- 
rido, 8200; J. S. Bandeira, 3500; 
Domingos N. de Azevedo, $500; 
João de Mello. 5200; José S. Bar- 
boza, 8400; M. Leite Brandão, 
3500! Adriano Teixeira, 8500; Um 
que não é exclusivista, 8500; Um 
patriota, 8600; A. Luiz da Silva, 
$200; Manoel de Souza, 18; F.S. 
Barboza 8500; A. Serafim, $200; 
Gabriel Deluz, 8500; M.C.T. 
$5003 Potalm, cz) asc siase sat récs 

Fabrica Souza Machado; J. 
Lobo, $300; Calmon, 18; J. Pinto 
da Silva, $500; J. M. Vaz, $500; 
Franqueira, 13; Alcantara, $500; 
Correa, 8500; Manoel Gomes ,8500 
Valente, $500; Pardal, $500; Ma- 
noel A. Ferreira, 8200; Bcento, 
3500; Cretencie, $500; Antonio da 
Silva, 8200; Lopez, 8200; M.S. 
Ferreira, 8200; João Braga, $200; 
Brazil 8200; A. Netto, $500; José 
Moreira, 3200, Joaquim Ferreira, 
13; Barros, $200; Augusto G. de 
Souza, 8500; Julio do Pinho, 8500; 
Diogo Peres, 8200; Adão, 8500; 
Ricardo, S200; Mathias, 8100; J. 
Teixeira, S500; Eugenio Bruno, 
$200; J.M. de Carvalho, 3500; 
Valdemar. 3200; Luzo, 500; An- 
tonio G. da Silva, $200; Schmitd, 
$300; Figueiredo, 8200; Elyseu 
Augusto Gomes, 8200; Zabulon, 
$500; Porto Mineiro, 8300; au- 
gusto de Castro, $300; João Deo- 
clecio,$300; Oscar Monteiro, $200; 
Medeiros, $200; Dias Roxo, $200; 
Ramos, 8200; Castro, 8500; Viva 
o Baluarte 3500; Celestino, $400, 
J. Cardoso da Fonseca, $200; 
Rego, 8200; José Ferreira da 
Silva. $200; Monteiro, $200, Total 

Um distintivo no 1º de Maio, 
8500; Sarmento, 4$400; Aurora, 
$500; Olga, 3500; Total . . +... 

Fabrica Julio Lima; Viva a 
Guachimba, $200; J. C. J. Marti- 
nez, 18; F. Gomes, 8300; A Mar- 
ques, 8500; Gonte, $200; S. Fer- 
reira, $500; A. Viere de Souza, 
$200; Abel Ântonio,$200; J. Mar- 
tins, $100; Eugenio Cagnin, $200; 
Henrique J. Cordeiro, 28; Nicolau 
18; M. Jacintho, $200; Um cha- 


peleiro, 1$; Vergonha, $200; Ta- | 


vares, 8500; Miguel, $500; T'. Al- 
meida, $500; Souza, $500; J. 
Paulo Soares, 8500, $200; Ramiro 
$200 Antonio Alves, 8200: A. Je- 
sus 8500: Calixto 1$ arthur Aze- 
vedo, 8200: Mario dos Santos, $100 
Lucas Apostolo 18 À. M. da Silva, 
$500: Vicente, $400: Oscar, $200: 
anonimo, $200: Raul da Cunha, 
$200: Total. . . ... ; 


Recaudado ... 


. . 0. 3 

Despezas do 5 numero do Ba- 
luarte, 2000 exemplares . ..., 
Correspondencia e carreto. . 


Deficit anterior. . . .,..... 
Entradas q 86$300 
Sahidas ..... 207$700 
Debot= 5.» ed 121$400 


Ma 


68600 


108000 


128000 


19$300 


5$900 


14$200 
86$000 


120$000 
2$900 
122$900 
84$800 
207$000 


. aee” 





Porem 








